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-(Pagamento adeantadp)-Com estampiiha, ano 23600 reis. Sem

cada trimestre. Não se restifuem os originais.

WW:

;A cidade de Aveiro, esta

a terra de floridos can-

' _ e de caprichosos ca-

'banhada de luz do _sol

aguas do Oceano, está

tivamente dando de si a

ssima ideia dum logar

_' nejo onde, á falta de

:um vele pela ordem, pela

;1:1 _rança e pelas regalias pu-

'_cas, se praticam violen-

e até crimes de - l'esa

s x;

Í' Foi' ha pouco a exibição

arruaças a que ela assis-

,indignada,que não surpre-

é a forma tOmultuaria por

Moconendopormãos es-

iiánhas,as coisas publicas en-

n'ós, e ainda agora o que,

: osesabe porque especie de

autorisação ou por que bulas,

.- 'estápassando na delegação

'aliandega, onde toda a

' e é chamada para ser

_'ita ao vexame duma re-

,em formal j _

_;_;_Não ha nada, em materia

:denatureza insolita e afronto-

ataque exceda esta rude ma-

=tira=de fazer fiscalisação.

;Lituauwlaimostado ao
:í's,dirige-se,indistintamen-

,tea quem passa, intimando,

“em nome do chefe da dele-

seção, a subir. Ali expõe tê¡

:a'denuncia de que o intima-

do, uza de isqueiro ou acen-

dilha, sugeita-o a minucio-

sa revista e emprega ain-

. u; insultos, por que esta clas-

r'ede gente não mantem, ao

ge parece, sombra de rela-

 

seguirá se v. s.a lhe não opo-

zer a autoridade que lhe po-

zeram_ nas mãos.

lstoenvergonha, deslus-

tra, deshonra uma terra como

a nossa, e um regimen como

aquele que lhe cumpre de-

fender e honrar.

Esperando que o faça,

sem deiongas que a todos são

prejudiciais, a'bster-nos-he-

mos, por hoje, de maior nu-

mero de considerações, sem

abdicarmos, todavia, do di-

reito de proseguir na analise

do facto que, se deprime al-

guem, não é positivamente a

quem não exerce funções de

administração publica.

Confiamos, sr. dr. Al-

berto Vidal, na interven-

ção de v. ex.“. Ela não

deixará de exercer-se e de

pôr cobro ao abuso de auto-

ridade que se está praticando

com verdadeiro menospreso

da consideração pessoal que

a cada um é devida.

Onde estamos, onde es-

tamos nós?
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Manifestações

 

O Correio de Aveiro la-

menta que se hajam proibido

as procissões, que, diga-se o

que se disser, eram uma im-

portante fonte de receita pa-

ra o comercio, e que em com

pensação se permitam mani-

festações nouturnas, carnava-

lescas *exibições de creaturas

que marcham adeante duma

filarmonica.

Diz bem o colega. Em to-

da a parte se fazem, as pro-

cissões e as romarias, que

atraem crentes e dão alma e

vida ás povoações,

Cá na terra, o caso muda

de figura. Sua ex.a o Pro-

gresso domina. Entrou pelos

aposentos da administração

concelhia, nas scentelhas di-

vinas dos seus dois eleitos, e,

por obra e graça sua, alterou-

com a boa educação.

z O caso, que é de'todos os

ilias, acabou de dar-se on-

.ieln com o sr. dr. Pereira da

que trazia a sua caixa

lumes do costume, e, indi-

do, protestou com iner-

.contra o acto indecoroso

evoltante. _

;listra ex.a seguiaCom urgen-

'para casa dum doente,

do qual, por motivo

vo. mtermçãosóche-

, ' tarde.

“Onde estamos, sr. comis-

de policia, e que pensa

ll'fazer para coibir esta

¡ z especie 'de atentado,

_o ficado em plena rua e em

"". 'dia por individuos su-

hados á ação fiscalisa-

V . da' autoridade ?

' Pois já chegámos a tem-

* “depor entraves ao livre

. _, 'á integridade e segu-

Individual?

'I' ;sf'sabe que asua ju-

'1.o ção vai até a¡ queren-

*exerce-la como deve?

O facto que submetemos

atenção é grave e não

rupermitir-se que conti-

"apraticar-se. Sái-se ao

ju. do transeunte des-

_ ,.u.: - do, engana-se para

.cuba-,e é numa reparti-

upublica revistadol Póde feliz.

› Póde lá ser?

repreSentação de diversos nu-

meros do intermêzo comico

que o Correio descreve com

rigorosa meticulosidade.

-' - Sri-lhe faltou acrescentar

que a filarmonica tocou o

hino nac'i'onai, de certo per-

mitido pelo pai ou pelo filho,

apesar de preserita a sua

representação burlesca.

W“

lir. José de illpuim

A_ cidade de Coimbra vai

oferecer, por subscrição en-

tre os naturais, ao sr. dr.Jo-

sé Maria de Alpoim, nosso

ilustre amigo e parlamentar

tão distinto como brilhante

jornalista, uma pena de ouro,

como significação do alto

apreço em que teem o seu

carater, os seus meritos e os

'seus serviços a linda terra

por onde lhe decorreram os

melhores dias de juventude

? Coimbra deve ao sr. dr.

- -E"iniquo, é revoltante, é José de Alpoim a defeza in-

,torio. Não póde, não cessante dos seus interesses

'i @míteomissario de poli- mais caros. A lembrança é

pennitir-se que conti- ãor todos os modos mereci-

a.

ha,2$200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 33500. Brazil,

*' H A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com eia dispendida. A

iuatura é sempre contada.. dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo

se o programa dando logar á i ga le

proibição em toda equalquer '

. §,,§2.?-_Nume_ro 6i259-Quarta-feira ii de Junho (id:1913

leão dl'llll
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REDAÇÃO, Apurummci

comecem meu.tissue'. mas:

Meier eme¡

Firmino de VII-hann-

0 B'OHCIN'AS DE

DA EMPREZA,

doenlda Agostinho Pinholmn.? 1

endereço telognflco:

“CMPEÃo,,-avsmo

  

estam-

ENGEIADA

O parto infeliz da liga,

que degenerou num aborto,

tem dado logar a mofas crueis.

Aquilo não podia real-

mente tomar-se a serio. Bas-

tava-lhe para isso a proce-

dencia. Entretanto não me-

recia tambem a despiedade

com que foi recebida em to-

da a parte onde foi comuni-

cação do nascimento.

Os aleijões causam ma-

gua. Podem produzir repul-

são. Não devem sêr, porem,

objeto de galhofa, e o que ai

vai em torno da excrescencia

não é só um grito de revolta,

é tambem e principalmente

um movimento de escarnio.

Temos aqui, sobre a me-

za de trabalho, curiosissimas

apreciações. Se se houvesse

aberto um plebiscito para a

classificação, não se obteria

tão feliz exito.

Não contamos por milha-

res, nem por centenas, mas

por algumas dezenas as refe-

rencias ao mostrengo Algumas

são, realmente, flagrantes de

verdade.

O melhor qualificativo

com que no-la designam é o

de bota, e tem mais os de

tomba, de tumba, de cirio

de enterro, de abantesma, de

caçarola de mau cosinhado,

de canto do cisne, de pio de

agoiro, de vagido de agonia,

etc., etc.

Quem, porem, melhor a

classificou, conhece-lhe a ori-

gem. Sabe de onde vem e

precisou.

E' uma bota, 'mas das tais,

das do «duro coiro que arro-

cheiam calos›.

Uma deformidade com

destino ao sêlo da roda e á

admiração, em barracão de

feira, da curiosidade pu-

blica.

Obra engendrada em lo-

gar esconso, já o pai lhe ne-

gitimidade engeitando-a.

A desgraçada! A filha... da

mãe, que tanto lhe queria!...

.0 then .da Ilan
Da Liberdade

_Quantas comissões municipais tem

no districto de Aveiro o. partido democra-

l

  

   

  
  

  

                  

   

   

                               

    

  

  

    

   

  

   

   

  

 

' tico ?

-Umas 15 ou 16.

-Qual s unica que pensa em fazer a

Hga?

-A de Aveiro, presidida pelo sr. dr.

Marques da Costa.

_Quantos deputados e senadores pelo

distrito do Aveiro tem o partido democra-

' tico?

-Nada menos de sete.

-Qual e o unico que faz a. liga e en-

tra na liga *P

-0 dr. Marques da Costa.

-Qual desses senadores e deputados é

o unico moral ?

-0 dr. Marques da Costa.

-E os outros ?

-I'odos imorais, ora essa!

-0 unico que não transige com imo-

ralidadss, etc., qual é 'P

-O dr. Marques da Costa.

-E os outros ?

-Transigem todos. ora essa!

_Qual é o que está. sempre _com os

princi ios 'P .

-g dr. Marques da Costa, pois quem

lia-de ser.

-E quem não está com os principios ?

-Todoe os outros, era casal'

-Qual é o unico que tem o distrito to-

do na mão ?

-0 dr. Marques da. Costa, pois quem

ha-de ser?

_Qual é o unico que arreda sempre

as suspeitas de cima. de si ?

-O dr. Marques da Costa.

-E coentros?

- Os outros. todos, naturalmente, teem*

pela'sna propria pessoa um grande respei-

to e tão grande que nunca julgam preciso

arredar suspeitas de cima de si..porque' as

Publica-se as quartas-feiras e sabados

_4°._-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente mbricados

pessoas que sobreo seu caracter levantam o presidente dum centro fran-

quista que, para colocar paren-

tes, se mostra muito avançado e

diz ter sido sempre...

E o certo é que a coisa tem pe-

gado.

suspeitas, votam o maior dos desprezos.

Ma¡ como se explica que sendo assim o

dr. Marques da Costa, não tivesse ele fun_-

dodo uma liga antes da Republica e se

conservasse_ tanto ,tem o na monarquia

e g9 depois da_ Repub tea_ apniecesse tao

cioso de republicauismo e de moralidade

que até já os republicanos historicos e que

tanto trabalharam pela Republica. para

ele são suspeitos a ponto de se separar de

todos os seus colegas do parlamento e de

resto das comissões do distrito para fazer

uma liga da sua propriedade ? Não se sabe.

_WW-_-

Lição de mestre

Escreveu numa das suas

ultimas cartas para o janeiro

0 sr. dr. josé de Alpoim:

«Em Aveiro parece que tem

havido quaisquer incidentes entre

os chamados republicanos demo-

craticos. Não falo neste assunto

para me intrometer nessa ques-

tão, pois não me involvo em

questões partidarias; é sómente

para dizer que um jornal adver-

so a esses republicanos, referin-

do-se ao sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, talentoso deputado, lhe

chama, com ar desdenhoso e co-

mo para o deprimir, antigo mo-

narquico. Foi-o efetivamente, pois

pertenceu ao partido dissidente;

mas, nesse partido, houve alguns

que sofreram pela causa da liber-

dade, e em luta contra aditadura

franquista, muito mais do que a

enorme maioria dos mais altos

influentes republica-nos. Sofreram,

e gastaram haveres, e fizeram sa-

crifícios de toda a ordem.

Não me refiro, porem, a este

ultimo ponto, senão incidental-

mente. Viso apenas_ a _mostrar

que, com respeito a monarquicos,

os chefes dos partidos republi-

canos só os acham maus... se

eles entram para partidos dife-

rentes do seu. Já lembrei, a este

proposito, a_frase de Marçal Pa-

checo com respeito aos sindica-

tos e acordos. Dizia ele que só

eram maus quando feitos... pe-

los outros. Ha dias, li o discurso

do representante do chefe demo-

cratico, numa reunião em Coim-

bra, dizendo sensatamente que

seriam bem acolhidos todos os

monarquicos honestos que vies-

sem para o partido. Unionistas

a mesma declaração; mas, se

algum monarquico de valor se fi-

lia em qualquer partido, os outros

ficam furiosos e não se cançam,

co. Francamente, não é. com epi-

tetos de adesivos e tropa fundan-

ga, e com a palavra monarquicos

empregada como enxovalho, que

de reconciliação nacional.. No

cano, a cinco de outubro, o go-

verno provisorio proclamou ao

povo, dizendo estas frazes: c . . .a

Republica para todos e' feita.›

Não é sempre assim que se

tem procedido; e bem mal se tem

feito. Não o digo por mim, que

não me queixo: sou, e quero ser

adesivo, servindo e defendendo a

Republica, mas continuando es-

tranho aos agrupamentos parti-

darios e alheio á sua vida ativa.

Os republicanos, estão, pois,

divididos em tres grupos, sob o

ponto de vista de desigação ho-

norifica: são prehistoricos, histo-

ricos e adesivos. Prehistoricos, os

anteriores á organisação do par-

tido republicano nos seus clubs

e forças de combate; historicos,

os que eram republicanos antes

que aderiram a Republica e que,no

fim de contas, são todos os fun-

cionarios que nela ticaram empre-

gados e os 'militares que, com a

sua palavra de honra, se compro

men, os que mais

são os franquistas.

PUBU '

ção. Numa possessão colonial, o

governador proclamou-se

historico, apesar de se afirmar até

ai dedicadissimo ao rei. Arvorou

bandeiras verdes e vermelhas,

deu vivas, mostrou-se entusias-

mado. Outros antigos emprega-

dos

contentaram-se em chamar-se ade-

sivos. Um velho republicano da

terra, ao vêr aquelas manifesta-

ções do governador que fôra cha-

pado realista e se proclamava

historico e dos funcionarios que

eram monarquicos e se diziam

adeivos, mandou fazer os cartões

de visita com o seu nome, e poz-

lhe

reditario,,. Acho delicioso! Daqui

a pouco, os hereditarios são aos

José de Almeida, Egas Moniz,

João Pinto dos Santos e ou-

e evolucionistas, já teem feito de eternas luminarias que

l

se fará chamamento de forças pa- do sr.

ra a Republica e se fará a obra aparecem de vêz ern quando

la prestar o seu

primeiro dia do regimen republr-i honrado a dizer um pouco

do ã de outubro e já pertenciam neira mais

aquelas agremraçoes; adesrvos, os ' aqueja porque o reduzido gm-

meteram por escuto a defender

o regimen, e que foi quasi toda

a oficialidade de terra e mar. En-

tre os politicos do antigo regi-

tém aderido

historico!

Agora, ha uma nova designa

logo

monarquicos aderiram, e

por baixo: “Republicano he-

cardumes. . .›

O sr. dr. José de Alpoim

_conhece como poucos a his-

toria do seu paiz. No periodo

agudo da luta contra a dita-

dura franquista, a que só o re-

gicidio pôz fim, foi a seu la-

do que a combateram os mais

ousados e os que mais sofre-

ram. Afonso Costa, Antonio

tros, arrastaram pelas prisões

largos dias de amargas dô-

res. Com eles estaria o sr.

dr. Barbosa de Magalhães

se uma angina apanhada nos

conciliabulos das noites an-

teriores o não houvesse pros-

trado na vespera do dia em

que todos deviam reunir-se...

para marchar sob as garras

dos janisaros da epoca.

Por cá dormiam-se então

os sônos regalados. Ninguem

velou mesmo qualquer das

noites que antecederam o 5

de outubro.

Pois são esses «vigilantes»

ao sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães chamam adesivo! São

!esses «lutadores» que lhe ne-.

como se fôra um apodo, de lhe gam serviços!

dizer e redizer que é monarqui-l

rio alegre.

Felizmente que os ho-

mens do valor e na situação

dr. José de Alpoim

L

lcstimunho

da sua justiça.

_W

ll mes. numeros

e graduações

Em primeiro logar não se com-

preende como numa reunião de

um reduzido grupo deindividuos

que de fôrma 'alguma poderiam

falar em nome dos republicanos

do concelho, se toma a resolução

de formar uma liga distrital, com

programa proprio, sem serem ou-

vidos os deputados do distrito,

as comissões municipais dos ou-

troslô concelhos, etc.

(Liberdade, n.° 120).

Como? Ora essa! Pela ma-

facil deste mundo:

po de« republicanos do conce-

lho», engrossado pelo nume-

ro que se lhe deu na trans-

crição da noticia, entendeu

poder faze «10. Pois como?

Faltando redondamente á

verdade, invadindo- as pres-

crições da lei-organica, esal-

Até conheçojtando por sobre os mais ru-

ii
."
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_Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por l nh'a singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção, e anunciam-se' as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

dimentares principios da cor-

tezia e consideração devida

aos outros, é verdade. Mas

assim mesmo.

Pela mesma forma por

que nós podíamos reunir em

casa uma meia duzia de ami-

gos e mandar dizer para as

gazetas que esteve meio mun-

do no nosso gabinete de tra-

balho para decretar a elimi-

nação do outro meio.

Não se compreende? Ora

essa! Que mais ha a esperar

daquela gente?

Aos martelos telegraficos

tanto faz transmitir uma afir-

mação inteiramente destituidà

de verdade, como aproximada

dela. A responsabilidade de

um exagero não póde sêr'exi-

gida á estação transmissora.

O recado vai como se re-

cebe e por conta e risco de

quem o dá.

_ Quem vem cá pedir-lhe

contas?Os desconhecidos não

se importam. Os que osco-

nhecem, dão-lhes o devido

desconto: 99 “jo de abatimen-

to.

Não se compreende? Com-

preende, sim senhor.

Ou não soub'essemos to-

dos de quanto é capaz afan-

tasia geradora dos «republi-

canos do conceiho», os tais,

os aqueles que por si deli-

beram em nOm-e de todos os

'outros sem previa consulta

de nenhum.

Compreende, sim senhor.

Compreende-se muito bem.

Tão r'ninguados em numero

como em valia, precisam so-

correr-se do concurSO dos ou-

tros em nome de quem. fa-

lam, e como não especiali-

sam, não inumeram nem in-

Jica'm a graduação, ninguem

vem reclamar persuadido de

que comsigo se não contou.

Quando cáem na desgra-

ça de citar nomes, aparecem-

lhes logo os desmentidos, co-

mo o do sr. dr. Alberto Rue-

- Êla e outros.

Nao valem um comenta- =
j Não se compreende? Com-

lpreende, compreende.

Para estes jogos malaba-

res téem eles habilidade. A

sua especialidade,senão a sua

unica recomendação é pre'-

cisamente essa: esconderno

capote dos Outros as fraque-

zas e os aleijões que neles

andam á mostra. Pois como?

Foram os «republicanos

do concelho», foram as «co-

missões» l Quais republicanos

e quais comissões?

A Liberdade lembra-lhes

que publiquem os nomes.

Espere por isso. Daí a baixo

não caem eles. Já os esque-

ceram. São como os da

mensagem, vibrando a. nota

emocionante da «solidarieda-

de› mas só entre eles. capa-

ra fóra não trazem o reafejo

porque o quarenta e um fala

como gente.

Foram os «republicanos

do concelhos¡ eforam- as «co-

missões›l Quais?'-

A distrital não existe. Da

municipal estariam dois; das

paroquiais um. pouco menos

por cada.

Quantas eram então? Quan-

:tos votaram, pois? '

O silencio é de ouro para



  

  
  

    

 

  

  

   

  

  
  

 

  

   

  

   

    

   
   

 

   

  

  

   

   

  

    

   

  

  

    

  

  

   

 

  

   
   

    

  

   

  

  

 

   

    
  

  

  

     

   

esta e outras dificuldades da

ordemulãlesss'abém-noleüspor

ompreende-se ou não

se compreende?

,O que não vale a pena é

gastar mais cêra com tão

ruins defuntos.

Rese-se-lhes por alma.

3 Logica? Coherencia?

@ânuil batatas!

'D'a' Liber'dáde.

0 novo partido-'ou liga-do grupo

:de Aveiro resolveu. tal qual nm novo con-

,cilio de Trento-excomungar do republi-

  

   

 

  

  

   

 

  

   

  

    

  

 

   

              

    

 

   

     

    

    

 

   

    

   

 

    

   

  

 

   

   

 

   

  

 

   

 

  

 

r_essantissima,apublicaçãoeduma delissima das principais obras
linda coleção de postais ¡lastra'é' de 'arte ue se encontram nas
dos' com' vistas' de' Aveiro, em salas do useu nacional.
formando livro e com duplattm- A primeira serie que temos

Wo,magnificamente feita.” E' deante de nós, e que vai ser ex-
;um album aprpçiavel, que o sr. gosta numa vitrine da sala D.,d0
_Torres expôz 'if venda corno re- useu regional de Avetm,.eom_-
cordação de :Aveiro, e a mais põe-se de dôse ostais. Cinco re-
pgrferta e mais completa cole- produzem trec os do incompa-
çao_ que até agora tem sido feita rave! polyptico :Veneração a
entre nós. S. Vicente» de Nuno Gonçalves,

O album contem 18 vistas que o dr. .iasé de Figueiredo ar-
e tem um custo insignificante. rancou do olvidio com o seu

Murto agradecemos ao sr. soberbo trabalho, sobre este
Bernardo :Portes a _- oferta que grande pintor do seculo XIV e o
nos fez duma dessas 'coleções concurso doutro tambem grande

_ _Pela imprensa-O ilustre cau- pintor, sr. Luciano Freire. Os
Stdlco wsiense, nosso presado restantes reproduzem o (S. Je-
amigo, sr. dr. José Marques bou- ronimo» de Alberto Durer &esco-
reiro. acaba de obter novo triun- la alemã) trasido a Portu a

   

    

  

  

  

     

   

  

   

    

    

  

                                        

     

 

' dividuos da mesma especie.

_E' desta laia essa agente sín-

dicalista. A escoria, a escuma-

7 Ilha, sobgmuja psicologia mo-

. _ Fazem an?” ral o C'ampeao fazra ha

S] Hoje, ajsre o. Amelia Rosa "da considerações muito para aterro:wa_ . . .

Amanhã, o sr. Gonçalo Calheiros. df!" F0¡ acl”? deveras apra'

dAIegI. sedan:: D. EínãgtglaDVâlo- crado esse artigo.
so a rua. e ereira . a- . 1- _

ria Augusta Gaspar e os sis. Jorge Gael?? “Palha Rel“"
Baôdaquesl'miae Melo, Carlos Gomes badora, inimiga tneconcrltavel
e asco bares. '

O Tambem na 4.“ feira ultima pas- da mcmdade'

sou o aniversario natalicío da sr.“ D. As prontas providencias
::fátima Moreira, professora em Ven- da força armada resútuímm

msg-ms a tranquilidade publica. Dos.

Estiveram nestes dias em Aveiro membros dO governo com-

os srs. dr. Roque de Paiva, Antonio are j s¡- ¡nis-

Candido Moreira, Pascoal Antunes da P ceram 080 os s m

Rocha e Manuel Maria Amador. tm dos CSUHÚÊCh'OS: que foi

   

    

                      

    

   

                            

   

  

                  

    

  

   

  

  

   

 

seoipagamento em dez art
que representa para todos'

grande vantagem.

Os melhores capeta ' '
_.Llsboa.-São, sem duvida,

teatroAventdqcomo :Alerte' -'
ampliação e remodelação da
Vista-Alert“. ea «Gene
dehcrosa opereta espanhola, -
egttto é verdadeiramente. '
rival. _

«

,Todos quantos visitem“
boa_ por ocasião dos festejos', w
queiram passar noites aie-
e divertidas, não devem faltar r
esplendidos espetaculos que

tem preparados a empresa:

Avenida. Nessas noites repr
tar-se-hão ali, alternadas, a

  

' FESTAS DE FAMILIA:

 

  

  

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

   

   

   

       

  

         

  

  
  

  

  

  

   

  

 

  

    

  

  

 

   

  

 

  

  

. pe-canismotoda afamilisBarboaa de M a- . ' ' (O, numa importante causa de Io embaixador do rei . João ”eram¡ Peça espanhdai ue 4%mães-mm de Vilhena e expulsa- 05 EM VIAGEM' o prlmçlro' ñnanças e guerra' imprensa que foi defender a Cas- III em França Rui Fernandes .congmsmm ° mais bill ame i
deprimido.“ A“ ' Seguem hole para Bragaaesposa A çidade está no mau ab- "o de Aire > _d ›Al d - d ñ d justificado. sucesso e eo, V'fifa curiosa achamossresoiução, que e filhos do capit o de cavalaria, sr. soluto soce decorando as ._ ' . e 'ma a» e que te" o_ C3 9 tara., 1 _ epioresistimosafam-lhe um uomentsrio- Jose Lourenço Pereira. 39 , - UnlaO, dah, refere-SC n05 em poder dos seus herdeiros, for a °› uma 'e'nOdBlffÇaO M;sinhoÉfeittàde borínhumor. de palanque. ' REGRESSOS. festas com brilhantismo. -segurlãites termos_ ao julgamento. adquerido em [880 pelo gover_ pleta da famosa rewsta- 'P0 em” 8131' á “mile. Porque . '. . n es ondeu nte no tribunal de ' _ _ ue a resentar-.i t '_com os membros dessa familia mantemos deO, *510 para !illegal 30 Pa'Z 0 Jota à C3. esta comgrca, emoprogl'esw por preten- no pormguez' O tryuco Nos ã P Qdo o “p "apenas. de ha. muito, relações de delicadc- 5"- dr- Emil“) correia dO Amaral- .uma peça completamente no

A_ Generála e, tanto na parte ;à
teraria,,Co:no na musical, u ,_

peça de valor real, tendo so "f
as suas congencres austríaca: _

vantagem de consubstancíar r

assunto que, dir-se-ia, pela ant

armação dos CPÍSUJÍOS, uma '.
tira á transformação politica

que. passou o nosso paíz.

esse motiva o seu entrecho é _

teressantissimo, recheiado de"

sa Senhora da Misericordia em

que. entre as figuras que se vêem

ajoelhadas em frente da Virgem,

ha uma ue parece ser D. Ma-

nuel, o enturoso; a Virgem

com o menino de Hans Mem-

lmg. escola Herlandeza (seculo

X l). Ecce Homo, escola ortu-

guezu (fim do seculo X l) e a

Adoração dos reis magos, tam-

bem escola ortu ueza (t.l me-

tade do secu o X I) e atrebuido

 

dido abuso de liberdade de imprensa,

o antigo director da Unido,Joao Pe-

reira Batista de Almeida.

O ¡uri absolveu o nosso querido

amigo, dando o crime como não pro-

vado. '

A defesa, confiada ao distincto e

como tal consagrado advo ado dr. Mar-

ques Loureiro, de Vizeu, oi brilhante.

S. ex!, alem de uma eloquencia

sempre correcta, possue uma assom-

brosa memoria e sabe amenisar os

seus discursos com fina critica.

Sempre correcto, documentando

 

de gambem dali chegou a sua ca- m _ ~I_-i
sa e starreja o importante comer-

Êiante portuguez, sr. João Antonio

cite. .

O Regressou do Minho a es osa __

do sr. João Trindade e sua sobriitha, .AnchÇÕQS. do PassNadoPam?)

filha do sr. Joaquim Ferreira Felix. Dm u de Junho'- ° ara¡m°›
.Chegaram ha dias do Para, os em Sangalhos, um porco come

:lis-105% d4à5.5ant0$ ganda?!qu os dois braços a uma creança de
ana an Elríl, seu l 0 OHSO e " ' ,uq ' ,Joaquim Rodrigues Nunes_ mezes, que a mae im, tVidcnte

O De regresso do Pará, onde es- deixam num_ campo elmiuamo
teve durante anos, chegou ultimamen- ao longe trabalhava.

te o sr. Antonio Maria' de Pinho. Dia 12,_São aqui postas á

as, como muitos dos do grupo teem man-

tido e como nós mantemos com toda a

gente que para. nos é bom educada, aten-

ciosa e amarei, na convivencis social e

particular.

Depois de proclamada a Re nblics cn-

coutrámo-nos com alguns mam ros dzssa

família. onde ? No centro-escolar-repnbli-

cano do Aveiro! O ar. Firmino de Vilhena,

o proprio ar. Pereira da Cruz-aquele, aliás,

com quem menos relações temos tido e ain-

da hoje temos-o sr. Silverio de M: a-

Ihãcs, etc.. fumos nos um dia encontrs› os

todos nesse Centro, como socios, aprovados

 

. . _
largamente a sua defeza usou de uma 0 .- ~ revisto ' ' I,P91¡ dlrecção (1° "185m0 Centro# quemm- O “W105 de Manaus .Chegaram 05 venda as novas estampilhas da argumentação cerrada, 'deixando mal a Cnswvao de Flgue'redo' P S eplsf-,dlos' e sem a ' isrs. Clemente Rodrt ues Simões ran- . . - - '~ - A ' 3 nor escabmàldade 0 ue f

ca nós /iztmos parte. _ _E _ › g Repubhca_ Lommuam porem em feridos os que de ouvidos castas, tive- esta serie. que custa 0° ' cl aTodos esses cavalheiros foram recobl- de capitalista, e ;330 Palva- , . l .. . ' ' ram o desgosto de não só gramarem o reis e se encontra a venda no com 99° a General“ sela P e“,
dos e “ou“ como republicanos pela ,,0- _ O VllldO do 10 encontra-se já no cu'cu açao, as antigas com so- afago' mas,_0 que é muno mas_ ve- Museu nacional de arte am¡ a apropriada para ser admitamissão municipal republicana da. cldtdt' palz o sr' Angus“) Bent0_Alves- brecarga. rem a sua replica atacada vehemente- ' 3 'l
de Avai”, da qua¡ mma, m5,, WMO, O Regressou do Brazul, onde esta- por _quantos teem familias

vertir.

A famosa revista Alerta!, i-

o novo e sugestivo titulo Al,
. V

stál, apresentar-se-ha 'com 2"

uadros novos e os 3 melho Í

a primitiva; O scenario dess'

quadros e absolutamente no ,
e o mais deslumbrante ue, n79
genero, se tem apresenta o, -o

dots finaisque vão causar V
sação, por serem os mais grs”
dtosamente maquinados e rlcc'i

que se tem apresentado em P'

tugal. rt;

São estas as novidades

aos forasteiros oferece a emp Í.

za do Avenida, cuja compa'*

é a mais numerosa que at

mente existe em Lisboa, disp

do dum elenco no qual tigur' v,
artistas de incontestavel mérito-

á frente dos quais se encontra

gentilissima actriz cantora Et,

vma Serra, que ultimamente r _'

areceu, alcançando um assig ,

ado triunfo. '

O teatro Avenida e', de 1

dos os_existentes na capital, j

que mais se presta para func

nar no verão. Alem das com '

dades de que dispõe, o seu si 5
tema de ventilação, por meio

ventoinhas, é dos mais aperf.;

çoados, fazendo com que, ali,

gose, sempre, uma temperat i A

agradabilissima. .

Por todos estes motivos iv

teatro Avenida, de Lisboa,

ter enchentes consecutivas, ng

quadra dos festejos, sendo, p*

taso,_ de bom conselho, que

prevmam a tempo, os nossos xi'

tores, afim de não ficarem "

vados de assistir aos seus ..v

lhantissimos espetaculos, ver

deiramente sem rival, pelo IJ

junto do desempenho e

ma e deslumbrante apresentaç

Estampilhas.--Foram já '1*

em Lisboa, seguir-sc-hão a bre-

ve trecho outras não menos in-

tercsáantcs e valiosas. '

Em torno do distrito. - Entre

dois grupos de homens, que se

ocupavam na apanha d.- moliço,

em bateiras, na pateíra de Fer-

mentclos, um desta fregUezía e

outro da de Requeixo, houve

grande altercação. Um dos gru-

pos saia da baliza., de estrema

duas freguezias e o facto, ue

por vezes se tem repetido, eu

causa a um atentado. Os de Re-

queixo, um deles puchou de

uma espin arda que trazia na

bateira, e azendo pontaria, des-

fechou. Pouco depois um homem

tombava a pouca distancia, e

ouviam-se' gritos de "socorro. O

chumbo da espingarda alcançára

Veteriano Marques, casado, de

Fermentelos, indo alujar-se-lhe

no corpo, do lado esquerdo.

Consta que o que desfechou

o tiro e um rapaz novo, mas

que, para não ser conhecido, se

apresentára no trabalho de bar-

bas brancas postiças.

Dlreltos de mercé.--A pro-

posta de lei apresentada pelo

sr. dr. Afonso Costa acerca de

direitos de mercê. é mais um

documento que honra os homens

da Republica.

Resolveu-se esse asSunto por

forma ue bem alia os inte'-

resses o Estado com os dos

funcionarios ublicos, que com

grande sacri cio pagavam os di-

reitos de mercê, emolumentos e

sêlos a que eram obrigados pela

legislação em vigor.

Com a criação dos direitos

de encarte, em substituição dos

direitos de mercê, o serviço de

cobrança fica extremamente sim-

plificado. Ao mesmo tempo eli-

minam-se algumas disposições

legais que eram manifestamente

vexatortas: ¡sentam-se do paga-

mente, por virtude da defeza.

Por u julgamento ter terminado á

hora a que o nosso jornal estava para

entrar na maquina, é-nos lmposivel

fazer mais larga referencia ao julga-

mento bern como ao brilhante discur-

so do ilustre advogado, sr. dr. Marques

Loureiro.

Se assim o entendermos, reserva-

mos D mais larga noticia para o numero

segumte.: ~

Congratulando-nos, daqui fe-

licitamos o sr. Batista dc Al-

meida e o seu ilustre patrono.

+0- O Comercio do Porto,

um dos mais ponderados jornais

do paiz, entrou ha días no 59°

aniversario de existencia.

Sundamol-o cordealmentc.

Teatro-aveirense. ~ Teve on-

tem logar, no nosso teatro a

anunciada récna da companhia

do Ginasio.

Casa cheia e explendido de-

sempenho., A Menina do chocola-

te teve a interpretação e o exito

feliz que era de esperar.

Hoje, ultima noite da assina-

tura, sóbe a scêna a engraçada

peça. Paraiso-conjugal. E' outra

noite cheia, noite de festa alegre,

a que não faltarão os amadores.

+0- Consta nos que estará

brevemente nesta cidade, e an-

tes da sua tournée artística' pelo

Brazil, vindo dar um concerto

no «Teatro-aveirensen o celebre

pianista portuguez, Americo An-

gelo.

Museu nacional de arte anti-

ga.-O distintissimo publicista e

critico dc arte sr. dr. José de

Figueiredo, a quem o Museu na-

cional de arte antiga, de Lisboa

de que e bcncmerito director,

deve a remodelação comple-

ta por que está passando a que

o coloca a pár dos primei-

ros da Europa, acaba de prestar

ao paiz mais um serviço rele-

vantissimo; Com a elevada in-

tuição artística que e um dos

apanagios da sua grande alma,

va ha muito, a nossa Patricia, sr.a Ma- 1h D'a ¡3--C0meç“.'“ os traba'

ria Rodrigues M¡e¡ro_ os da linha telefonica entre os

TERMAS E PRMAS. quarters da guarmçao. t

Regressou a Alquerubim, vindo do Fome d° s' J°ã°- _" N30 e

Gerez, o nosso dedicado amigo sr. e“,le que a Lama” mumC'Pal

Francisco de Souza e Castro. haja posto qualquer _embaraço á

Já se encontram no Farol o sr. demolição da ponte do Rocio.
barão do Cadôro e seus filhos.. Estão na sua casa da Gafanha Informaram mal o nosso colega

a esposa e filhas do considerado co- do Bugres-90,“? que dll reÊPe'w

merciante da nossa praça, sr. Domin- a CSU! COlEHVldade. que 1130 ¡0.-

gos Jose' dos Santos Leite. mou ainda q'talquct' resolução
.Tambem no Farol seencontra com sobre o assumo_

sua familia o bemquisto capitalista

local, sr. Alfredo Lima e Castro. Recenseamento de “73405--

0 Diario-do-govemo de hoje pu-

' blica uma portaria determinando

que, sendo de absoluta necessi-

dade formar a lista eral de re-

censeamento do jura os em cada

Ll5b°a' 11 de i'm"“ comarca, para delas serem ex-

Tenho hoje apenas tempo traidas as res etivas pautas, os

' -, secretarios de nanças dos con-

Pam lhe du" que as festas'fo' celhos enviem ao juiz de direi-
ram nesta tarde ensanguentadas to respemo, até 5 de julho ou

pelo elemento perturbador ope- no praso que lhes fôr marcado

rario em guerra contraa socie- 5610 mfesflào JUIZ. a fedamaç'do
v t s.dude. _E' a malandragem, 'a ra- Osáes'erügãoffgfããse já, no

le, o tipo hediondo do mtsera-
, . Farol, os preparativos para a

Ve] “1745,16”: que “ao vadia ame festividade de S. João, que nes-

o cometimento dos mais repu te ano se realisa com pompa

g names crimes para conseguir desusada. _

os lseus fins. Alem da solenidade da egre-

Quando O cortejo come_ ja, do arraial da vespera e da

. festa do dia, tem logar a inau-

morauvo Passava em frente guração da nova estrada para a

do hotel Universo, foi atirada Costa-nova ue e' nesse dia aber-
. . t q

de ao pé uma bomba de dmaml- ta ao transnto de veiculos. O

te que matou uma pessôa dei- r¡ gasr-Cã'uc'ñngglàlàaâgêprgâ'

xando feridas muitas creanças e O P '
. corre com a grande parte das

:'dUIÍOS- orçam Por 30 03 au““ despezas da festividade, que por-

gidos pelos estilhaços, entre OS isso mesmo atingirá o metor

quais alguns musicos da ban- brilhO-

da de Castelo de Vide_ Daqui ha diversas carreiras

O bandido que a atirou foi de carros para a formOsa estan-

¡ _ 1. h d cia balnear, onde concorre em
0° 1 CS nao IDC- a O - -os encontrámos sompre,aprcscntsdos,admi- DO l r o e pe grande numero 0 POVO das HOS

tidos, investidos em logares do confiança? 10 POVO indignado, porque a sas aldeias, que_ atribue ao ¡ba-

Não, os outros que os admitiram aos ele- isso obstou a intervenção da I nho-santon 0› mrlagre de curas
vel-am. . V ' '

Cá Por aos o caso nada nos importa. força PÚbllcl'J: Chama-Se Va- pargolça::lslueãâ2:;dídôss'r Ber_

lerio Benjamim Pereira e era ' '

parte.

O sr. Luiz Firmino de Vilhena, fez

perto do Batalhão de voluntarios que ai

ouve. Pois da. direcção desse batalhão.

'um nós fizemos parte.

. O ar. dr. Barbosa de Magalhaes. .em

15 de outubro de 1911, fez no mesmo

Contro-escolar-republicano. ainda instala-

do, até, no seu primitivo edificio, sob r:

presidencia do sr. dr. Melo Freitas, com as

salas repletas de ouvintes, encontrando-se

nelas todos oa membros das comissões t-

qussi todos os republicanos de Aveiro e ar-v

radares. uma conferencia em que foi larga-

mente aplaudido.

Nilo nos consta que ninguem protes-

tasse contra esses actos republicanos e par-

tidariosv da familia Firmino-Magalhães.

Encontrámos todos esses cavalheiros

já com e chancela de bons republicanor,

aceitámo-los como aceitamos sempre todos

os que nas mesmas condições nos forarr

'apresentados pelas comissões, centros l

vultos do partido e como os aceitaram ai

todos os que agora os repélom por terem

*sido . . . tnonarqnicos!

Mososr. dr. Barbosa de Magalhães

apresentou-se como candidato as Consti-

tuintes pelo circulo de Oliveira de Aze-

meis. Quem ai protestou ? O sr. dr. Bai-

bosa de Magalhães foi eleito. Quem ai pri,-

testou 'P O sr. dr. Barbosa_ de Magalhães

entrou no Parlamento. Quem si protestou?

O sr. dr. Barbosa de Magalhães entrou pa-

ra. o partido democratico. falou inumeras

vezes no Parlamento, foi eleito para &Jur-

ts consultiva do partido, foi convidado pa-

n ministro das coloniaa. estava no Con-

gresso de Aveiro. Quem af protestou P

0 sr. Silverio de Magalhães foi feito

director do Centro. fignrou como seu pre-

sidente inumeras vezes. mandou inumeros

telegramas em nome do Centro e do pai-

tido local, para a imprensa, directorio, eu.

_ Quando do funeral de Mendonça Bar-

reto. no cemiterio falou em nome do pai-

tido republicano de Aveiro. Quem o fez

meio do Centro ? director do Centro ? pre-

sidente (lo Centro 'P Nós 'r Não. Quem pre-

testou contre a sua colaboração, contra

essas representações que fez 'P Ninguem.

Man hoje. porque houve uma questa..

qualquer com um membro da 'família-

tudo fora! Já não são republicanos! .ln

são todos imorais! Indignos l Tudo quanto

hs.

   

E quem os poz fóra 'P Nós que apenas i

Mas não éycurioeo? é. Não o divertiesi-

 

mo? é. . . nardo Torres, roprietario da iniciou agora a publicação duma mento _do imposto os funcrpna- (“3,5 d3_C¡PCUlaG50 toda? :ni
Lucia? Coherencíunngente do 8m- operam) do Arseqal de mal" «Livraria centra a, aos Arcos, esplendida coleção de postais rios _com vencrmento anual tnfe- “835 formulas de franclma -,¡,-P9“" 1185?' nha. Ha mais pl'lSÕES de m- acaba de fazer, núma edição inte--- Não! v »meu ilustrados-.com “erradução ñ-_fu r 'r

rior a 360mooo reis; e Permite. as correspondencias, tendo',
I

_M

  

«.';' _ Vi v A E

' › ._______
__._

gar, Clotilde recebeu-a carta, rido. Isto seria um golpe terri'- -Nesse caso, nada mais

leu a, e não se zangou com_ vel para o general, a qdrm facil que roubal-o.

Roza. Isto já e um bom sinto odiava mortalmente. Esta ide'a de certo não des-

maf Depois, é verdade que não O conde não tinha pacien agradou ao conde, porque,

respondeu ao sr. conde, mas cia para esperar os aconteci olhando fixamente Castro, ac-

em compensação escreveu á memos, porque temia que, crescentou:

sua amiga Branca, dizendo lhe dum momento para outro, se -Roubal-OP. . . como?

que fosse falar-lhe imediata- desse a verdade. Samuel era -O doutor pediu um

mente, e por fim, depois de uma sombra para ele. Reçeiu quarto junto á alcova de Da-

conferenciar com n amiga, for- va que,á menorsuspeita,aquc-- niel, porque não quer afastar-

çou a escrever a seu irmão. le honrado velho revelasse tu- se dele. Nem hoje nem áma- -Isso é mais aceitavel.

-AJulioP Para que? do. Por outro lado, a ferid.. nhã, nem talvez nestes dias -Pois esta noite teremos

-Ora essa! Julio, além de era grave, ese Dani-l não sr mais proximos, é de esperar o documento.

ter sido padrinho no duelo, restabelecesse, todos os seus .jue o ferido esteja em disposi- -Encarregue-se desse ne-

"iü .SER©ES É? A

(136)

tenor materno
omva PARTE

TRADUÇÃO DE' JOSÉ BEIRÊO

IV,

V Uma visita inesperada

morar a sua realisação.

-Porque?

_Porque é possivel que o

doutor se obstine em não dei-

tar-se em quanto Daniel não

estiver livre de perigo.

_Nesse caso, administrar-

se-lhe uma dóze de opio, que

nos permitirá revistar-lhe os

bolsos á vontade.

   

   

  

 

  

 

não lhe deví falar em tal dos

comento, para que depois, q '

ando der por falta dele, .,1

tenha suspeitas. ' "

- Esta visto. .j

- Agora v. ex.a decidi'

- Sim, sim, é um :of

simples, volveu o conde falsa,

do comsigo.

E alteando a voz, ajunt ._.'

- Diga ao doutor ue o.

espero, que desejo falar- e.

Castr saiu do gabinete.

 

, \

-.- E tanto qtte Rosa que
. . - . V

6 uma rapariga muito esperta, está á cabeceira do ferido. e o plano cahiriam por terra. çuo de lêr._ gocro. _

afiançou-me quesua ama está chama-lo indica que deseja Depois duma pausa duran- -Infeltzmente. _Fica ao meu cutdado; O amigo e o medico _ r_

verdadeiramente enamorada. saber tudo minuciosamente. te a qual o assaltaram milha -- O doutor continuou mas temos ainda outro meto. Entramos na alcova do r
- Então porque não re O conde convenceu-se de res de pensamentos, o conde Castro, terá forçosamente que

pondeu? -

-QualP

que o-sr. Castro era menos disse como falando comsigo: dormir neste intervalo, e por _El v. ex.” pedir-lhe o

  

    

  

  

 

rido.

Daniel tinha perdidom_ V. ex.l esquece que a impaciente do que ele e muito - Esse velho causa-me isso afianço-lhe, sr. conde, que papel. A sangue; o seu rosto, palido u. -1
filha do general tem dezenove mais calculador, medo! esta noute ficará em meu po- _Não m'o dará. mo a cel-a, e os seus Olhos V Í

anos e que nessa edade. . . Para aquele homem seep- -Quemi' o dr. Samuel? der o tal documento. . _Procura-se um meio pa covados bem demonstrava 7_ Ora adeus! Nessa_edade tico as horas eram secu'os, tal -Sim; possue um docu- O conde não replicou e ra o convencer. 7 extrema debilidade do seu . t
cometem-se muitas loucuras. era o seu desejo de vingança. mento que se Daniel chegasse começou a passear de um la- -E' dificil. po. Estava dormindo, ao”.

_Dêmostempoao tempo Queria o escanda-lo; desejaria a leelo. . . do para o'outro. ' _, -Talvez não, porque o dr. parada, 4, _

- Tem conñança nobom que Clotilde, ao receber a car- _E traz comsigo esse do- _Não lhe agrada o meu Samuel tem muita confiança w¡

exito? _ t - ta, se esquecesse de tudo e selcumentoP plano? perguntou Castro. em v. ex.a Em todo caso, se o (Cana-m) A_

:-Tenho,Em primeirolo- apresentasse na alcova do fe- _'l'raz. -Agradaz mas pode de- i_

.i

conde optar pela subtracção,

 ...Ç -

.t' a



  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

   

 

  

    

  

     

  

 

  

    

  

  

   

     

    

  
   

   

  

   

 

   

   

   

  

   

  

   

 

   

  

   

  

   

 

  

  

  

      

  

  

   

   

   

  

 

  

 

  

  

     

 

  

” " :não :elas-r 6'0- novo *tipo

o busto da Republica.

i'. multadas com 0 dobro

~ as-correspondenciasiem

.são afixados sêlos dos que

vam anteriormente .em vigor;

' res comblnados.-São as

_ tes taxa-s que pass-am a vi-

. para os_va|0res permuta-

pelo correto portuguez com

'A' ','zes estrangeiros: corôa, 216,

__j c'o, 7, marco, 255; sterlt-

' 46; dollar, tabrSo; peseta,

reis.

J_ _g -w u - a debilidade o para sus-

f l “forças-Recomendamo-

inho nutritivo de came, de Pe-

i" !Franco e Cí', unico legalmen-

tttorisado pelos governos e

Í v Brasil. Foi premiado com

o ouro ein-;todas as

çoes nacionais c_ estrangei-

a que tem concorrido, garan-

a sua eñcaCta, para enri-

U o sangue e levantarou

* 'entar as forças, centenares

' :Um

í¡ vinho re'preSenta um

_'7 ¡WF- "

  

~ - scisões . . ._

 

'Os Sucessos descobriram

rdias e scisões no seio

A partido democratico lo-

, Mas quem lhes dá, ás

.L tes da discordia, as hon-

_4 de beligerantes?

#-

É O NUMEBU DE HOJE

A agtomeração de originais a ue

" s de dar publicidade neste n.°, or-

:4 m a retirar muita materia, alguma

r já composta.

V E' engano

.37 -_

“3:0 Progresso, para de-

ñnstrar que 0_sr. dr. Afon-

üCosta desconhecia, a pou-

" dias, da revolução de 5

:outubro que ela se reali-

Wa, invocou o testímunho

!an cidadão que perante o

Wal da comarca, -onde o

st. dr. Afonso Costa não es-

hva nem podia estar, afirma-

rahavet-se ,avistado em se-

;1911060910 com soa ex;a

m Espinho, e ao qual o ilus-

tre chefe do atual governo

@remetem vir fazer a Aveiro

conferencia política, pre-

:Íwatoria do movimento!

E' verdade o que o Pro-

',tt-se -no tribunal. O que é

absolutamente falso, é que

entrevista, realisadapa-

Íwttm concerto de votações

ma'concelho, se falasse em

;revolução ou se prometesse

i conferencia preliminar.

Atevelação d'um movi-

w., t0- não se divulga e não

#confia a qualquer. O sr.

t. 'Afonso 'Costa sabia que

[individuo que tinha deante

ri se dizia então novamen-

licanoatrazendo ain-

Í'7 no, e, ;comer-*redacton

,l topo dti'rti jOrnal monar-

em que escrevia tolí-

sr. dr. Afonso Costa

a, isto e sabia mais: que

' rn prevenido vale por

:nois,r

#sua excelencia

-'!- (Conclusão)

 

'Aquele mais crescidote é

noutro genero: cultiva

j Marialva Desde que um

Vaostoiros, sonha ova-

na grande praça. E ele,

z galope, todo ufano,

,w do alto o chapéo em-

ju do, saudando o publico.

,'0 peior é que tudo lhe falta;

“v a fantasia tudo supre.

'7 ultimo meio tostão que lhe

'1- Ípasseio. .. . Medita . ..

ha de gasta-lo no aluguer

Dito e feito. E,

i' onojerico, dá largas

nação. O burro encos-

 

   

      

   

  

   

   

  

                       

   

  

  

                

    

  

  

1- ridades samtarias de, Portu- V

= x““ conta: aafirmação ou- '

“metades, rasga-lhe os

« ' .a nas silvas dos valados,

e ele julga que, hacia. SãO-as

tortezias; até já lhe pareCe ou

viro éco dos aplausos. De-

pois o sonho sobe. sobe mais

alto: o burro russo é um ca-

valo branco! Ei-lo general a

mandar uma batalha; coman-

da a carga; os inimigos fogem

derrotados! Como ele volta:

glorioso, num choutosinho pru-

dente!

E, ,á noite, em casa, conta

façanhas. O burro era levado

do diabo, dava coices nas es-

trelas! As creadas velhas téem

calafrios.

Que lindos sonhos á noite!

E, um cavaloa galope pela.

alameda das ol-aia's.

Se Deus me conceder uma

neta, ha de a casa oferecer

maior socego. Até o sol, no

quarto de côres muito claras.

!entrará mais discreto Ha de

o berço ter cortinas muito es-

pessas, para que a pequenita

possa mais tempo sonhar com

o céo de onde veio, -do qual o

olhar mansinho ha de conser-

var, ainda por uns anos, um

reflexo muito suave. E na voz

tambem ha de haver écos do

azul, trechos de melodia que

ainda traga no coração, como

num buzio se encontram, apli-

cando-lhe o ouvido, canções

do mar onde nasceu. Quando

ela dormir, o respirar sereno

ha-de ser como o adejo fresco

das azas angelicas que a trou-

xeram à terra. Tão bonita, tão

bonita, que até nos fará devo-

ção!

Uma netal. . .

Mas se fôr um neto a ale-

gria será a mesma; talvezoso-

nho seja maior, de maior ex-

plendor.

Um neto!. . . E' que um

olhar mais firme, um gesto de

mais definido vigor, abre ca~

minhos mais vastos, rasga fu-

turos mais gloriosos. A aurora

é mais viva, mais ardente em

côres; tem mais oiro, mais es-

meraldas, sañras mais intensas,

carbunculos de maior fogo.

Cresceu, susteve-se mais cedo

nas pernas; ao primeiro acto

de energia que lhe revelou o

musculo, ergueu altivo a cabe-

cita. Ha-de ser um homem! . . .

Aquilo é que ha-de ser rir, a

primeira vez que ele vestir

calções e meter as mãos nas

algibeiras, e o que todos disse-

rem dele, e ele a pensar:-

«Hei-de ser um homem l»

Nem sabe a gente 0 que

mais deve desejar, se a peque-

nina toda meiguice, toda ela

ainda a rescender perfumes,

que das azas dos anjos lhe fi-

caram num polen. doirado, se

o garoto“rde õlho 'vlw-0, a bri-

lhar por entre os canudos caí-

dos sobre atesta, como uma

estrela em cêo negro', boquita

entre séria e ironica, pulso

forte de homemque ha de ser

energico. Duvida a gente, que

para um e outro se lhe vai o

coração inteiro

Em sonhos os vemos, em

sonhos que nos enchem de

luz os primeiros cabelos bran-

' cos, em sonhos cujas imagens

se movem, ora ao som dumas

harpas scomo não as ha na

terra, ora aos hin05 fesiivos

duma fanfarra doidamente ale-

gre.

Não sabe a gente; mas de-

cide. Quero um neto e quero

uma neta!

í). João da Camara

 

indicações uteis

imediata Ill ralis

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas,'25 reis por cada

51000 reis ou fração de sta quantiaplêm

do ::falecer-respondente: de 13000 até

tolooo reis, 10 reis; de mais de roñooo

até 203000 reis, ao reis; de mais de

20.8000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 501000 até rooñooo reis.60

reis; de mais de rooiooo até 6001000

reis. 100 reis

lei ÍI llln

De !$000 até 101000 reis, 10 reis

De 105000 até 500000 reis, ao reis. De

50.1000 até roolooo reis, 30 reis. De

até :0000002503000 reis, 50 reis. Cada

reis 150,100 mais ou fração, de 50 reis-

 

llorarins dos comboios

De blsboa ao Porto

. _ A _ . à' ”

0111111111113 proiincias'

Alquerublm, 4.-Estíveram otit'é'm

nesta fregttezia, de visita ao reverendo

parocoe ao sr. Manuel Días dos Reis,

os srs. dr. Jaime Ferreira,Joào Rodrí-

gues da Cruz, Eugenio Ribeiro e Fran-

cisco Miranda.

  

Tuw. Cor. Bv. l 0110.

  

Lisboa (Rocio). .

.A1 uns laranjais da u¡ foram Entroncamento. - 0,1810,0513,25

atacados gela ícéria _que os eqstava pre- Allêrelos u.- . - 2,57 11,42 15,57

iudicando. O sr. dr. josé Pereira Le- (3011111313 - 311.4516,20

mos, distinto medico daqui, requisitou Pampilhosa --m - 4,13 !2,18 1735

e obteve da direcção-geral de agricul- AVEÍRÇ 11,27 5.16 12,57 18.41

tura a veda'lia para destruir a tal ícéria. Em“Tela-n -~--- 11:58 539 - 19,01

Veremos o resultado: . Ovar 12,22 6,01 - 19,19

.O milho continua por 950 e Esmortz. 12,42 6,16 -- 19,33

l$000 reis cada duplo decalítml 55131th o 12,53 6.29 |3,36 19.42

.Os batatais estão quasí todos Omnia-uniu" !3,04 6,39 - 19,48

perdidos, e o tempo, que vai frio, está Valadares - - - - !3,23 6,52 - 20,01

prejudicando as vinhas que prometiam Gala u -- ---- - --- 13559 7.15j13›58 20.21

Campanhã.... ... 13,50 7,25 14,06 20,35
uma colh 't l . l

e'aregu ar Sto MO é um Porto (s. Bento). 14 7,41 14,17 20,46
verdadeiro presente com que o diabo

quer brindar a pobre humanidade!

Azambuja, 10.-Artte-ontem de ma-

nhã manifestou-se um violento incen-

dio a dois quílometros desta vila e em

uma grande ceara de trigo, pertencen-

te ao sr._|osé Maria Feijão.

Os sinos da freguezia tocaram al

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio as 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro às 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

 

rebate comparecendo no local muito

povo e a bomba da camara coni'o seu

respectivo pessoal, que trabalhou com

actividade na extinção, e se não fos-

sem tão rapidos os socorros, teria atin-

gido as cearas dos lavradores srs. Joa-

quim Moniz da Maia, Pedro Abreu e

Eliseu José Rodrigues.

O povo da vila, especialmente a

classe operaria, trabalhou com grande

Do Porto a blsboa

”...”.

Tur. Cor. Bop. Daft.

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39 |7,12

Campanhã . ... .. 11,40 20,37 8,48

Gata . . . . . . .. 11,56 20,49 9

 

  

  

  
    

   

   

   

   

                           

  

  

  

  

 

  

  

actividade pelo que é digna de louvor. Valadares . ... .. 12,05 _ - 7,46

Mourlsca. 10.-Um grande incendio Granja .. . ; .. 12,14 21,05 - 7,56

que atravez de todos os exforços em- Esp¡nho........ 12,21 21,11 9,18 8,04

pregados não poude ser atalhado, des- Esmoris .. . . . ... - _. - 8,12

truiu a casa de habitação do sr. _joa- Ovar . .. ........ 12,44 - - 8,26

quim Estimado, do logar de Valongo,

que alí faleceu por ter sido impossí-

vel salval-o, tendo tido uma morte

horrorosa.

Estarreja ....... 13,04

AVEIRO 13,24 22,02 9

Pampilhosa 14,32 23,01 10,

Coimbra........ 15,20 0,1010

Alfarelos 16,07 0,3311,0911,52

Entroncamento.. -

Lisboa (Rocio).. -- 6,2514,13

 

mercados semanais

 

O reço actual dos generos

nos dl crentes mercados:

No da Murtoza. -Por 20 litros:

milho amarelo, a 720 reis; branco,a

800 reis; feijão laranjeira, a ¡#380 reis;

preto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ranco, a ::0160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a !#200 reis; centeio, a mtooo

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) a

820 rels.

No de Estarreja.-P0r zo litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

20 reis; estrangeiro, 660 reis; feijãa

ranco, 155040 reis; laranjeiro, !#380

reis; aveia, ¡aptoo reis; trigo, a rápzoo

reis; centeio twooo reis; fava, S30

reis; batata, (15 kilos) 34o reis; ovos,

(cento) ¡#840 reis.

-GQW-

Tomem uma Pílula Pink

a cada comida e terão

digestões perfeitas

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro as

16,51 que é expresso; outro as 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

CARTAZ ANUNCIADDR

 

2.a PUBLICAÇÃO

OR o Juizo de direit-

desta comarca e caro

torio do escrivão do quarto

oficio, Flamengo, nos autos de

inventario orfanologico a que

se procede por falecimento de

João Martins, casado, que foi

morador no logar da Preza,

freguezia da Gloria, desta ci-

dade, e em que é inventarian-

te e cabeça de casal Maria da

Conceição, viuva do falecido,

residente no mesmo logar, vai

pela segunda vez á praça, no

dia vinte e dois de junho pro-

ximo futuro, por onze horas,

á porta do Tribunal judicial

desta comarca, sito na Praça

da Republica desta cidade, pa-

ra ser 'arrematado por quem

mais oferecer acima de qui-

nhentos e cincoenta mil reis,

que é o preço por que vai á

praça, o seguinte predio per-

tencente ao casal inventariado:

Uma morada de casas ter-

reas, com alpendre, pateo, cur-

rais, eira, casa de eira, parte¡-

ras, arvores de fruto, quintal

de terra lavradia edemais per-

tenças, sito no referido logar

da Preza, e descrito na con-

servatoria desta comarca sob

o numero dezoito mil duzen-

tos setenta e cinco, a folhas_

cento e noventa e uma, do Li-

vro B cincoenta, avaliado em

sete centos mil reis.

Todas as despezas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante, bem como toda a cou-

tribuição de registo por titulo

oneroso.

Pelo presente são citadas

todas e quaisquer pessoas in-

certas que se julguem interes-

sadas na aludida arrematação

para virem deduzir os seus di-

reito, nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, 29 de maio de

1913.

Verifiquei:

Se as digestões são más, não só o

sistema fica privado do seu sustento,

más ainda os alimentos não digeriiios

obstruem os íntestinos e pela sua de-

composição produzem gazes, que en-

venenam o sangue. As mas digestões

são causa do peso e da sonolencia de-

pois das refeições, das dôres de cabe-

ça, das sensações de ardor, das nau-

seas e das palpitações. As más diges-

tões destroem o apetite, deprimem o

cerebro, tornam o trabalho mais fati-

gante. Como remedio contra as dôres

de estomago e as más digestões, nada

ha mais pratico do que um tratamento

por meio das Pílulas Pink. Estas Pílu-

las Pink, activam as digestões ao mes-

mo tempo que tonificam, fortíücam s

purificam o estomago, até que este or-

gão tenha recuperado forças para rea-

lisar sem al um auxílio as suas fun-

ções. Os e eitos das Pílulas Pink são

prontos e certos; elas obtéem resulta-

dos notaveis, mesmo nos casos em

que a doença tenha resístido a todos

os tratamentos.

        _Ç S'EllltnoelnlmBo

Lv_ .CA/Mnes. 3_

0 sr. Manuel Antonio Gomes, re-

sidente na rua Fílipe-Folque, letras S.

C., rez do chão, em Lisboa, diz-nos,

na carta abaixo transcrita, quanto fi-

cou satisfeito com o tratamento das

Pílulas Pink.

«Sofria atrozmente do estomago.

Tinha vomitas, e não podia digerir fós-

se o que fósse; além disso, tinha per-

dido completamente o apetite. Sentia-

me extremamente fraco. A minha doen-

ça datava já de muitos anos, e eu ti-

nha tomado uma grande qnantidade

de medicamentos, infelizmente sem

grande resultado. Hoje, porem, acho-

me felizmente curado, depois de haver

tomado durante algum tempo as Pilu-

las Pink. Logo ao principio de fazer

uso delas, notei verdadeiras melhoras:

as minhas dóres de estomago foram

pouco a pouco desaparecendo, as di-

gestões tornaram-se melhores e não

tardei a recuperar o apetite. Agora

sinto-me bem, as forças voltaram, co-

mo com vontade e digíro perfeitamen-

te. Pode v. estar certo de que nunca

esquecerei o belo resultado que as

Pílulas Pink me deram l»

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as tarmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4 reis as õ caixas. De- ,

posito geralzj. P. Bastos dt (1", Far-

macia e dro aria Peníns'ular, rua Au-

sta, 39 a 4 , Lisboa.-Sub-agente no

om: Antonio ,Rodrigues da Costa,

102,' Largo'ide 5.' Domingos, 103 ' 4

0 Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 4.” oficio,

joão Luiz Flamengo

   

   

        

   

 

  

   

   

      

   

  

   

  

  

  

  

acusar a citação seguindo-se

AHHEMATABÃU _h_
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2.a PUBLICAÇÃO

« Pelo Tribunal do comercio

da comarca de ›\x eiro eca rtorio

do escrivão privativo «Albano

Pinheiro, nos autos de acção

comercial ordinaria que José

Simões de Carvalho, solteiro,

negociante, da Ponte da Rara,

t'rechzia de Eirol. move con-

tra Manuel Pinto Mendes, in-

dustrial, residente no mesmo

logar e freguezia, mas actual-

mente auzente em parte incer-

la do estrangeiro, Correm editos

de quarenta dias, a contar da

segunda e ultima publicação

 

ADUELAS

ENDE-SE grande por-

ção de aluelas, em ser-

ne e cast nho, postas

do respelivo anunCto, a citar ' em Aveiro O“ Águeda-

aquele Manuel Pinto Mendes,

para na segunda audiencia pos

tenor ao prazo dos editos vir

nos demais termos até final.

PERDEU-SE

MA pulseira de oiro, des-

U de a rua do Sol até á

Estação do caminho d.:

lcrl'O, tendo a servir de berlo-

tjue uma medalha com um

rttrato de creança. Pede-se o

favor, a quem a :chou de, tt

entregar na rua do So! n.° 4.

Dirigir a Luiz Franc¡ co

do Paço, S. Pedro do Sul.

[surja DE vazio
zem-se todas as segundas e quin-

tas-feiras de cada semana, não

sendo tais dias feriados, pois

se o forem terão lagar nos

imediatos, sempre por onze

horas, no Tribunal comercial

desta comarca, sito na Praça

da Republica desta cidade de

Aveiro.

Aveiro, 3 de fevereiro de

tgt t.

 

0 Escrivão do comercio,

ARTICIPO ás minhas ex.“

freguezas que tendo feito

pessoalmente selecção da

moda para a pri-sente estação,

apresento desde hoje em deante

á disposição de s. ex.“ um sor-

tido verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

wlbano Duarte Pmâeim e mo outros executados no meu

Sil”. atelier, desde os preços de

Verifiquei: 3.0500 a 12.0000 reis.

' O Juiz presidente, Agmesmp tempo poderão
Regal“. v. ex. apreetar tambem uma

linda coleçao de cascos, bem

como flôres de veludo, seda e

Perdeu_se Uma cha- gase e outros artigos de con-

ve de co- fecções.

fre á prova de fogo. Gratifica-

se quem a entregar nesta re-

dação.

Alzira Pinheeiro Chaves

R. da Costeira, n.° 9

t000000000 000000 000000000 0000000

0
0
0

Bumpun ¡unimtutu tir raizmim, pain: l Bhtríntu. -i-

dssoclações do classe

Perfeição no acabamento

do pais a quem as requisitar
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Premio maior . . . . . .

Segundo premio . . . . .

Terceiro premio . . . . .

10000.

Cauteles de 550, 330, 220, tro e 60 reis.

Dezenas de 600 reis.

 

reis para o seguro do correio. a

'Remetem-se listas a todos os canpradores.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á~ casa

196-Rua do Ouro-198

LISBOA

t* ARMAZENS ill BUVlLHl m
Rua dos Fanquelro , 263 a 267-bISBOA

 

-i- Flanela: t mais artigos it Ialiürint nacionais l estrangeiro:

Bandeiras em_ filele. sempre completo eortimento.

tanto nacxonaie como estrangeiras e para

_ err-H PREÇOS SEM COMPETENCIA

Envlam-se amostras para todos os pontos

-0

0000000 x t ›0000 0000000000000000

EXTRAÇÃO A 12 DE JUNHO DE 1913

902000 000

10:000 000

2:000 000

Alem do muito¡ outros ¡Ir-mio¡ importantes:

J'oão Candido da. Silva; .

é.

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

00

00

PrimeÊa loteria extraordinaria

 

Bilhetes a 400000 reis, meios a 200000, quartos a 100000,

let nos a 40300, Vigesmos a 20000 e quadragesimos a

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigesi-

mos ou cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75



 

  

  

 

ELEGANTE ' Estaçá de vel-ão'
Modas e confeções Pompeu da'. Gosta'. Pereira. Camisaria e gravataria

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e aopublico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade;e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras*casas do Porto e Lisboa. A

Mais previne as suas ex."m Clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seuestabelecimento, ampliando-ore dando-lhe um a-speto moderno, digno desta cidade.
Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exp0sições de todos os' artigos de novidade.° Po contrato es ecial c d ' ' -. ' * de Lisboa apresenta este ano, pela' primeira vez um“lincrlo e variadoPsortidoociia1 exijam:: garigferrflio'i-:dtiltimos modêlos e a preços sem competencia. ,

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA Elegante
Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite

CONRA;

Â DEBiL'i'DADP

Farinha Peiloral Ferruginom

'o da pharmacia Franco o

Esta farinha, que ó um excellenta t
alimento reparador, do fadldigeallo, j
utilissimo Para pessoas de estomago l
debil ou en ermo, para eonnleleentes,
pessoas idosa¡ ou creançu, a no meo-
mo tempo um precioso medicamento
'que pela sua acção tonicn reconsti-

, luinte é do mais reconhecido proveito
nas pessoas anemicas, de constitui

fraca, e, em geral, e carecem de r-
ças no organismo. slále almente ¡n-
etorisada e privilegiada. ' de 300
ntteslados dos rimeiros medicos go-
rantem a sua e caeia. o

Conde do Restello à 0.'

l' LISBOA-BELEM
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R. M. s. P. ' ' ;7 ° « rox' _uxxxxxxxmxxxxxxox,um mm INGLÊS, Estabelecimento llltlrnlutlu lg ,
de nm PARA LEVANAR

ou CONSERVAR
mais rica estanoia do paiz

AS

Abre no dia. 20 de maio

    

  

      
CARNE

A,
' I I

o 'k
..

|.Iuc0 aulonsadc pelo governo. aprovado
Assistencia medica. farmacia. massagista, novo estabe-

X

X

x

ã_
x pela Junta de samie publica e piluleglallc;1901111911130 13313931' Completo, Soperbo parque. diverti' :â Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa- '

mentos ao ar llVI'B, grande Casmo-teatro. estação te- a

X

X

X

X

X
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x

dos mais distintos medição? que dOIás colheres conf¡i quaisquer bo.

-
legrafo-postal, garage. iluminação eletrica em todos garantem a sua superior¡ a c na lac |8$ ao Iuncit, a m de preparar ;

03 A. SAIR DE LEIXÕES
A u - _ _ convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a'. I'

PAQUETES CORREI *
l 08 hoteis pertencentes à Companhia. no cre-31113 Lea e sempre que épreciso levantar as alimentação do jantar; podendo ,É

. õ d - h
tro e em tOdOB Os Parques: etw- etc¡

forças ou enriquecero sangue;em~ tambem tomar-se ao least, para 4(

Drtna, em 2 _e o_
_ _ . , _ _ pregando-se_ com o mais feliz facilitarcompletamenteadigestão. '›;

Para 0 eRétàer( SS Ki¡ng Sant“ Aguas alcamnas, gazozas, illlCaS, arsenlcals e ferrugíno- exito. nos estomagos, ainda os E' o melhor !unico nutritivo *r

:t -

s

' _ sas, uteis na 301a' mamfcsmções de mirhismo, diabetes, afe_ mais debels,_para combater as dt- que se conhece: e m
Preço da passagem em 3.a classe para o Bram e RIO da Prata 41.000

 

ñ
_ _ _ _

gesloes tardias e [abortosas, a dls- vo fortilicante e reconstituinte.
çoes de fígado, estomago, mtestmos, rms, bexiga, dermato-

uito digesü» z,

-fpepsía, anemia, ou ina ao dos ar- Sei) a sua influencia desenvolve-

   

   

 

  

   

   

   

Aragon, em 7 de _julho ses e :inuncps outros padecllrjnleâttois. Com: o pãovam mumeros g :ÊÊIZÍWÚWQ a eroes, 886m ofãããütceéxgêluà'ej ll_
. . í - - s atesta os .as maiores not¡ l l a es me tuas o aiz e estran- Usem-no tambem como maior musculos e votam as fOI'QBIS- U '? “

Para a Made'jã: Sieylãããgt:Bam' Rm de Jane'm' 83mm' geiro
k P x proveito, as pessoas, de perfeita calix deste vinho representa um '

Pre d l ' em ::11113a classe para o Brazil e Rio da Prata 462000 _ _ N . _ _ 4 _ A a saude _que teem excesso de traba~ bom .blfe. o j i“

ÇO a Passat; -
Excell ¡,tes hotels, propnedade da Companhia, Grande- x lho 55160 ãu mtelçtuald. para repa- _O :leu alto 13.1%: te .-lhe con- n 1':

.
- _

_ rar as per as ocasiona as por esse qurst'a' o as me e as ouro em -' . i

Deseado, em 9 de Ju1h0~
hOteli Hc'tel do Norte! Hetel Avelatmes e Club_ x excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionics e L- 'l'

Para o Rio de Janeiro “iamos e Buenos-Aires hOtely ÍOdO* CICS mllllO ampliados e os quais se acham 51- A aquelas que. não_te_ndo trabalho estrangeiras aque tem concorrido.

* 7

. n

'
-

, ' _ . 1000 tuados no centro dos magnlñlcos parques, onde a tempera- x É:: ::a lu!

Preço da passagem em 3.a claSSe para o Brazu e RIO da Prata 4 . , l _ , _
x q _ L à q t

_ _ _ tura e agradabtltssnna.
orgamsaçao pouw robusta.'Estes Paquetes Sabem de LISBOA no dia seguinte e ll.lllS os ?aqueles Caminho de ferro a Pedras Salgadas. _ X Achme á venda *nas”murais ,armadas d;

_ . _
_ Entre as suas 'diversas nascentes encontram se as maus X portugal _e estrangeiro. Depomw geral¡ pu“...

Avon, em 28 de Junho
mineralisadas da regiao.

x Franco a¡ 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem,
Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu _ Fonte D. Fernando: mUttO gazoza ' c bicarbonatada,e Buenos-Aires _ _ , sodlca, natural, e excel-ente agua de meza e a mais radio-atl- K
Preço' da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Plata 46900

va da região. oxxxxxxxxxxaxwmoma "'fArlanza, em 14 de julho Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de
. Pedras Sal radas nos hoteis restaurantes dro arias e farma-

Fara a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevrdeu g ' 7 g (

I
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ie Buenos-Aires cias e em todas as casas de primeira ordem. _ _ o . , _ _ ' j. n
. . Esclarecimento no escritorio e dc osito da Companhia

l. - - l

.a classe ara o Brale e Rio da Prata 46.000
, b / ç

”e“ da Passagem e““ 3 p rua da Cancela-velha, 29 a 31-- POR l o.
0 t .m

t
-ACELOS barbados enxer-

l

A eonno na cosmos FURTUGU:SES
., o_ B . , _A SE u .,

_ - ma ratifica ão w

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

tados em grandes, qua““ @em greis ayç dll

escolher os beliches á vista das plantas um. parquet“, mas para Isso recomen-

dades.
quem¡

damos toda a antecipação.

 

4 _ . g g \
- - - - tor-necer ¡odi " ' v '

Os aquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos LIÉbOã-J. R. de Vasconcelosât (4.a _Largo de Santo Dfr'g" a Manuelslmõ-es a dcstoberta de_ ::235gpam

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.
Ahfonib Sé' 5-13, v Lamelrpe. C05“ do vaiade _ f 'a'm Gemma; às ?mAceitam-se tambem paSSageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Braga-'Mannelde SOUsa Peralta-Largo de S. Fran- Ohveu'ma" E_ txãoe venda! de massa &5:0';

gada) com trasbordo em Southampton. -
CISCO, 5.

i
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.__ r. , j, V . r . . . , _ .y p ricaa(o-,que está proibido ,pocf ¡
Ae ENTEs

> . w vende-s na nei, «me
. , . a ' , '- ' .-' brlca do G82- maç'ões resulte a apreenção 'i'

t' No Porto:
Em blsboa. em'harmoma 'com o at'tigo_158 ° do seu regulam_ento,o passeio r Aveiro da, as“. 5°st 'c 0m' ¡ il 'W

.. - & c o James Rawes & ç das parques só é permitido aos 'hóspedes alojados nos hoteis
' m n a c mma'

 

    

    

  
  
  

  
   

   

  

    

     

   

à r . r _ . -
, ara o dela' uente não inter

j _ . ¡da mesma companhia, devendo Os alojados em outrs hoteis Um cam ou naum." “Soc-,us 'Pior á sutiã-lação prometida;
ixg, Rua do InlanteD Henriqu: . RM *1° “mem“ 31“' "j fazer uma mscnçao esp'ecral para ter direito a essa regalia loco kllOS....-------n--- 95000 " ' '- ' '

- _NM à“
__

Quarn spubferda excilstencip de

_

_ ,

massa _os otlca, ¡ria-se ,_;
conrRA A TossE'xxoxoxexoxoxoxoxo» . _ ., . _ v . .. l 'Francisco Godinho, rue dog

Grilos n.° ' . Coimbra. É¡

. 'l'
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p Xarope peitoral James

'Pr-emiodo com medalhas dejotl'ro

em todas as exposições ¡taí-

cionais e estrangeiras a que

Em conc'orrído.
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j ESTA alegre e Horesceiip

te vila, servida pelo

'minho de ferrodo VÍje

de Vouga e a 715 minutos

cidade de Aveiro, Vehdéíiié'
uma elegante casa apelaça'ail,

solidamente construida, _no

centro mais chic, _com 3111 ' "5

gaz canalisados até ao 2.° n-

dar,e com todo:: os do“ os '

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campós -e povoa-

Ções limítrofes, pe-que'ms 13045:

mar, horta e jardim grade'aidõ B..
com 4 frentes e o mais hi4?

j : EM sempre á venda os mais finos doces de ovos,

especialidade da terra. Sortid'o variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada' e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-i

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

-Brazil, onde tem os seus revendedores.

F'a'z des'con'tos ás casas que lhe gastem em › '

grande quantidade os OVOS moles, em latas -ou'
barrícas de variados tamanhos Os classicos maris-

4 cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

en'g'uias assadas á pescador.

, tutti¡ ru .21-1311

Sensacional novi-

dadi-Aseom-

broao 'sucesso

  Reloomhhdadopir mais

da 300 medical¡

     

  UNIOQ-àpectñcbcontra tosses, apro-

vado pelo -Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

outorisado e privilegiado, depois de

evmenciada a' sua elicaçla' em malussl- ›

mas observações oficialmente _feitas

nos hospitais e na clinica particularp

sendo'eonsiderado como um yerdadet-

ro especiôgq contra as bronquztes (agu- ,

das ou crónicas); âçñuxo, losses rebel- '

des, tosse* anaísa e aslma, ddr do

peito contra todas as irritaçoes ner-l

rosas. , _ I

  

Maravilhas situa da

intolerante illicntiva

 

    

 

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do combus-

tivel e'm luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo'.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitaçao, sem estar su~

j'elto ás eXlgenClas enormes
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çA' venda' nas.: famaaelasr Deposito

eral: !moon muco, nos_

ONDE'DE' RESTELO & Çf,

Belem-LISBOA

  

Rue da Costeira _Aveiro
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gienica possivel. .t
das companhias de gaz e ele-

Trata-se na raa Angus¡

tricidade.
a

~

.0... ' l. ' l

' Com as lampadas WIZARD, _ A - L ~ t . 'h
M 'al l771 l LISboa

i obtem~se uma luz brilhantissi- _ a_ d do 1...
_ A __ .

. l

. ma. bl'ánca. Constant não dando cheiro nem turno, nao pro uzm'_ l.; _'_ _z v__. . w -- A . __ 3_ ›

.r - ” ? dh'os ou depositos deÊterios. E' de facilima montagem e sem perigo 'Je o A 3
M saldanha 'SL C N g

o explosão. _
_ , ' ' › '* ' a

.

"' Barbados e enxertos das Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aqueCer as habitu-
. sem nome ro no

_ A a

m - .' 1 't' ' " “ j ções com a maxima facilidade e or um baixo preço.
¡mn-uam“ ' " 'i * A' l' ' "3100

P P
'

Amias Tais rçds en es, P pr?- , Corn os aparelhos WlZA D, obtem-se um banho quente em dez r ;,- ~ | ,m «A , para a; damn é w_ Q _

dutlvas._ Qualidades 55111511- ' minhtos, consu nindo-sc apenas :[5 de litro de essenctn. "mm“. * v " < 001?“” um¡ bela “mação e
› ' ,a _- A

das. Enxertos de _pereiras de Para 'arm-“39°“ dmg" a ,
a côr mate e aristocratica, sinal da Í J“? '9mm Mm! mn',

i t '
s G U A adequate , "a-ü . verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor I:qu do liceu de Aveiro,o_¡ntlgo_ '

exce en eS-q ' . . . . ' . . . m v bulhas, nem rubores; a epiderme sã S d¡ a de “1.0.15“ o seu'
vende Maguel Rodnguies ?95° Lixa?" de raw““ de Sah Agente CXCIUWQ Para 08 ”"mm Í . _ i ' .lilltêwñl- POlida. taes sam .Os resultàldos obtido: de ativos-“do M réu* da ' t i'

.
x ' t . '

. t -r .›-›-- 't w .n . .n - A t_ ._ y

Pereira de Carvalhó,
or o e Vegscritorio. O fã Brazi1_Po QTO Ph-kÍbPAÍüJuR-Mhílmmf. 'j ;lex-42:35:62: ããmggàgosügâreMe Sl 3¡ Lo md" dh“. _um M .lc n

-Requeixo. ' ouçam-:o- : numca? Citb'ríñ i
Eng: a verdadeira marca. - Itau-dh. _
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